
Recomendação de Variedades
de Aipim para o Estado de
Sergipe

Apesar de ser expressivo o consumo de
aipim no Estado de Sergipe, grande parte
de sua produção provém de cultivos de
“fundo de quintal”, não passando por qual-
quer processo organizado de
comercialização. Como conseqüência, sua
produtividade é baixa e isso se deve, entre
outros fatores, a utilização de variedades
de baixa adaptação e às épocas de colhei-
tas que são inadequadas. Mendonça et al.
(2003) ressaltam que a determinação da
época de colheita é fator essencial no
rendimento das variedades, enfocando
ainda que o desconhecimento do ciclo do
material genético pode acarretar prejuízos
em lavouras desse cultivo, além de manter
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a área ocupada por tempo superior ao
necessário. A melhor época de colheita
está condicionada ao genótipo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
comportamento produtivo de variedades de
aipim em diversas microrregiões produto-
ras do estado de Sergipe, para fins de
recomendação.

Os ensaios foram realizados no município
de Nossa Senhora das Dores, na
microrregiâo de Nossa Senhora das Dores,
na safra 2004/2005: no município de
Lagarto, na microrregião do Agreste de
Lagarto e no município de Umbaúba, na
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microrregião de Boquim,na safra 2005/
2006.

Em Nossa Senhora das Dores e Lagarto
foram utilizadas nove variedades de aipim
em três épocas de colheita (10,12 e 14
meses); em Umbaúba avaliaram-se 11
variedades (8,10 e 12 meses). Em todos
esses casos utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, em três
repetições, por época de colheita. As
parcelas constaram de quatro fileiras de
6,0 m de comprimento, espaçadas de  1
m, sendo colocada, por cova, uma maniva-
semente de 20 cm de comprimento, na
posição horizontal, a cada 0,60 m, dentro
das fileiras. Foram colhidas as duas fileiras
centrais de forma integral, corresponde a
uma área útil de 12,0 m2. As adubações
realizadas nesses ensaios seguiram os
resultados da amostra de solo de cada
área experimental.

Os pesos de raízes foram submetidos à
análise de variância, obedecendo ao mode-
lo em blocos ao acaso, por época de co-
lheita e a uma análise de variância conjun-
ta , por município, considerando as três
épocas de colheita.

No município de Nossa Senhora das Dores,
apesar de os acréscimos rendimentos de
raízes serem pouco expressivos com o
decorrer das épocas de colheitas, obteve-
se maiores produtividades na colheita
realizada ao 14 meses após o plantio (Ta-
bela 1), aparecendo as variedades
Saracura e Rosa Branca com melhores
rendimentos médios. Na média das épocas,
nesse mesmo local, onde se obteve um
rendimento 19,1 t/ha e variação de 10,9 t/
ha a 26,2 t/ha, observou-se um melhor
comportamento produtivo das variedades
Saracura e Rosa Branca, o que justifica
suas recomendações para plantio em áreas
da microrregião de Nossa Senhora das
Dores e adjacências.

No município de Lagarto (Tabela 2), os
acréscimos de rendimentos de raízes fo-
ram expressivos com o decorrer das épo-

cas de colheita, registrando-se produtivida-
des médias de 10,4 t/ha, 15,5 t/ha e 20,9
t/ha, respectivamente, nas colheitas reali-
zadas aos 10 meses, 12 meses e 14 me-
ses, após o plantio, o que pode ser atribuí-
do ao maior ciclo dos genótipos. As varie-
dades Dona Diva e Saracura seguidas das
Umbaúba 2, Rosa Branca e Casca Roxa
apresentaram melhores rendimentos na
média das colheitas, tornando-se de impor-
tância para exploração comercial nas
áreas da microrregião do Agreste de Lagar-
to.

Em Umbaúba (Tabela 3), as produtividades
de raízes, em relação às épocas de colhei-
tas, aumentaram de forma crescente até
os 12 meses, atingindo rendimentos de
26,5 t/ha, nessa época de colheita, o que
pode ser também atribuído ao maior ciclo
das variedades avaliadas. A variedade
Dona Diva, aos 12 meses, mostrou o maior
rendimento de raiz (35,0 t/ha), seguida das
variedades Maragogipe, Umbaúba 1, Cas-
ca Roxa, Rosa Branca e Umbaúba 2. A
melhor performance produtiva dessas
variedades está também  demonstrada na
média das épocas de colheita, justificando
suas recomendações para cultivo em áreas
da microrregião de Boquim do estado de
Sergipe.
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Tabela 1. Rendimento de raízes (t/ha) de variedades de aipim em três épocas de colheita
da safra 2005/2006. Município de Nossa Senhora das Dores, Sergipe.

**As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

**As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Rendimento de raízes (t/ha) de variedades de aipim em três épocas de colheita
da safra 2005/2006. Município de Lagarto, Sergipe.

Saracura

Rosa Branca

Umbaúba 1

Rainha da Mesa

Manteiga

Maragogipe

Casca Roxa

Rosa

Paraguai

Média

C.V.(%)

22,3 a

22,0 a

19,7 a

20,7 a

16,3 b

13,3 c

13,0 c

10,7 c

10,7 c

16,5

  9,8

27,7 a

26,3 a

24,3 b

22,7 b

19,3 c

16,7 c

16,0 c

12,3 d

10,0 c

19,5

10,5

28,7 a

29,0 a

24,3 b

23,7 b

22,3 b

18,7 c

16,7 c

15,0 d

12,0 e

21,1

  6,7

26,2 a

25,9 a

22,8 b

22,3 b

19,3 c

16,2 d

15,2 d

12,7 e

10,9 f

19,1

  9,0

Variedades 10 1412 Média
Colheita (meses após o plantio)

Dona Diva

Saracura

Umbaúba 2

Rosa Branca

Casca Roxa

Rosa

Manteiga

Maragogipe

Paraguai

Média

C.V.9%)

16,1 a

16,2 a

9,5 b

8,7 b

8,2 b

9,3 b

10,0 b

7,4 b

8,4 b

10,4

11,6

21,0 a

15,7 c

17,8 b

17,2 b

13,5 c

15,5 c

12,3 c

14,3 c

11,7 c

15,5

13,3

26,5 a

26,7 a

22,8 a

23,6 a

25,6 a

18,4 b

18,9 b

12,8 c

12,6 c

20,9

11,8

21,2 a

19,5 a

16,7 b

16,5 b

15,7 b

14,4 c

13,1 c

11,5 d

10,9 d

15,6

12,1

Variedades 10 1412 Média
Colheita (meses após o plantio)
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**As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Rendimento de raízes (t/ha) de variedades de aipim em três épocas de colheita
da safra 2005/2006. Município de Umbaúba, Sergipe.

Variedades 10 1412 Média

Dona Diva

Maragogipe

Casca Roxa

Umbaúba 2

Umbaúba 1

Rosa Branca

Manteiga

Saracura

Rosa

Paraguai

Brasil

Média

C.V.(%)

10,7 a

10,7 a

11,0 a

11,3 a

10,3 a

11,0 a

11,7 a

8,0 b

7,3 b

6,7 b

8,3 b

9,6

14,5

15,8 a

12,5 a

14,7 a

13,9 a

12,4 a

13,0 a

11,0 b

10,7 b

8,0 c

9,1 c

7,4 c

11,7

13,9

35,0 a

30,8 b

28,7 b

27,1 b

29,0 b

27,9 b

25,1 c

26,9 b

21,2 c

20,5 c

20,2 c

26,5

  9,8

20,6 a

18,0 b

18,0 b

17,6 b

17,2 b

17,0 b

16,0 c

15,2 c

12,3 d

12,2 d

13,9 d

16,0

12,3

Colheita (meses após o plantio)


